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RECRUTAS DA ALEGRIA: A VIVÊNCIA DO “CLOWN” NA FORMAÇÃO

MÉDICA
Guilherme Estanislau de Brito; Marilice Magroski Gomes da Costa, Mayara Floss; Bruna de Lima Porto; Gabriel Peixoto Castro Oria, Lulie Rosane Odeh Susin.

Área do Conhecimento: Medicina, Pediatria, Educação
Palavras Chave: Humanização, transgressão, “clown”, hospital
Introdução: A construção do aprendizado da capacidade cômica exige o rompimento de um conhecimento cristalizado, mostrando outro ponto de vista social, estético e cultural ao transgredido com arte. A transgressão é uma “mola propulsora” de própria construção1.

Objetivos: Proporcionar a socialização com os pacientes do HU, transcendendo a ação apenas de curar do médico, transformando o ambiente hospitalar num meio lúdico e acolhedor; observar as opiniões dos extensionistas acerca desta atividade nos seus aprendizados enquanto futuros profissionais médicos.

Metodologia: No ano de 2011 nasceu o projeto de extensão Recrutas da

Alegria (RA), com o intuito de inserir a figura do “clown” na realidade hospitalar. Em 2012 transformou-se em um Programa de Extensão. Nele os alunos de medicina e enfermagem se caracterizam de “clown” e transformam o espaço da enfermaria pediátrica e do Serviço de Pronto de Atendimento (SPA) do Hospital Universitário (HU) da cidade do Rio Grande/RS num espaço de diversão e acolhimento. As atividades do projeto dividem-se em três segmentos: 1)RA em Formação; 2)RA em ação; 3)RA e a Produção do Conhecimento. A figura do “clown” constitui ferramenta de improviso e propicia a vivência do estudante em situações que ele não se depara no cotidiano. Este relato demonstra a importância dessa “transgressão” do clown: “Muitas vezes, nós, como ‘clowns’, fazemos um contraponto da realidade que propicia a reflexão das pessoas envolvidas a respeito de suas condutas frente à doença ou ao hospital”. 

Conclusão: As vivências nas enfermarias da pediatria e do SPA não se limitam à figura do “clown”, mas, também, na humanização do aluno de medicina. Demonstra-se que as vivências no ambiente hospitalar vão além do diagnóstico e tratamento.

1. WUO, A. E. A linguagem secreta do clown. Integração, v.56, p.57-62. 2009.
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